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CUESTIÓN LEGA L 
N o v a m o s á d i s c u t i r sí p r o c e d í a ó n o ^ d e a q u e l a y u n t a m i e n t o , h a p o d i d o ol 

el a c u e r d o de l S r . D e l e g a d o de H a - D e l e g a d o de H a c i e n d a p o r si y a n t e sí 
c i enda , o r d e n a n d o la r e sc i s ión de l con - d i s p o n e r d e e l l a e n la f o r m a p r e c i p i t a -
t r a t o e n t r e la E m p r e s a d e C o n s u m o s d a y s ig i losa q u e lo h a h e c h o 

d e C a r t a g e n a y e l A y u n t a m i e n t o de 
d i cha c iudad y la d e v o l u c i ó n á la p r i ­
m e r a de la fianza que t e n i a p r e s t a d a 
como g a r a n t í a d e sus c o m p r o m i s o s 
p a r a con a q u e l l a c o r p o r a c i ó n . 

I g n o r a m o s los t r á m i t e s d e l e x p o ­
d i e n t e , así como los i n f o r m e s q u e ha ­
y a n p r e c e d i d o á la r e s o l u c i ó n de l se ­
ñ o r D e l e g a d o : y p o r t a n t o m a l p o d e -

p u e s el p e r d e r Ouba, P a e r t o E i c o y 
p a r t e de F i l i p i n a s nos h a cos t ado p o r 
a h o r a 1.994; m i l l o n e s de pe se t a s , ade ­
m á s de l a p é r d i d a d e v a r i o s b u q u e s 
q u e cos t a ron 200 m i l l o n e s de pese t a s 
á los españo les . 

L o s r e c u r s o s a r b i t r a d o s desde el co­
m i e n z o de la c a m p a n a de C u b a (j\Earzo 
do 1895), h a s t a el BO de J u n i o d e 1898-, 
e r a n los s i g u i e n t e s : 

Pesetas ' 

m o s el c o m p l e m e n t o p a r a ea l cu l a r 
cuá l es el ve? 'dadero es t ado financiero 
de la nac ión . 

B . de P . 

A u n a d m i t i e n d o en h i p ó t e s i s , q u e 
el a c u e r d o de l S r . D e l e g a d o h u b i e r a 
sido e j ecu to r io , sus f acu l t ades es ta­
b a n l i m i t a d a s á o r d e n a r a l a y u n t a ­
m i e n t o de C a r t a g e n a , p roced i e se a l 
c u m p l i m i e n t o de d icho a c u e r d o : p e r o 
n u n c a ha p o d i d o o r d e n a r , como lo h a 
h e c h o , á la I n t e r v e n c i ó n de H a c i e n d a ' J O O i n t e r i o r 
q u e h i c i e r a en e l .m i smo ac to l a entre-1 E m p i . é s t i t o de F i l i p i n a s . 

P r o d u c t o d e 322.944 b i ­
l l e t e s de C u b a de 1890. 
í d e m 60.000 id. id. d e 
1886 
í d e m 400.000 m i l l o n e s 
A d u a n a s 

Griros s o b r e P a r í s y com­
p r a de p la t a . . . . 

P r é s t a m o al Banco sob re 
C u b a s 292.000.000 
í d e m id. id . A d u a n a s . 241.000.000 
í d e m id . id . De lega ­
c ión de c o n t r i b u c i o n e s 
í d e m id. D e u d a p o r 

124.211.274 

28.924.484 

372,000.000 

4 .331.691 

160.000.000 

mos , ni | es to es de n u e s t r a i n c u m b e n - ! g a de la fianza al a r r e n d a t a r i o . 

145.000.000 
185.000.000 

n 

dl 
Q 
U Ll 

V I 

ob l igac iones p r o v i n c i a l e s , o l v i d a d a s . 
N u e s t r o s ap lausos al Sr . D e l e g a d o de 
H a c i e n d a y n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e á 
los S r e s . d e l a Soc iedad '¡ion-nata pox'-
q u e n o l ian pod ido p o n e r á p r u e b a s u 
n o b l e desintcirs. 

P a r e c o q u e D . . losé Mar í a Mateos , e l 
comis ionado de a p r e m i o q u e pesa so­
b r o n u e s t r o b o n d a d o s o A l c a l l e , p r o ­
p u s o á es te , h a c e r ol p a d r ó n de códu-
as p e r s o n a l e s e n v i s t a de q u e n o e x i s ­

t e e n e s t e m u n i c i p i o p e r s o n a l a p t o 
p a r a f o r m a l i z a r y u l t i m a r el m i s m o . 
A s í nos lo a s e g u r a p e r s o n a de la con-^ 

-r^. i. T 1 TT Tvr r J fiauzE do dicfio Comis ionado y q u e n o 
Sr . D i r e c t o r de l H E S A L D O D E MUBCIAJ^^ i ^ a n i f e s t a c i ó n , á p e s a r 

Mi q u e r i d o a m i g o : D e la o b s c u r i d a d ¿ Q a l paso q u e v a n d ichos t r aba jos 
b r o t ó la luz ; de l caos s u r g i ó la c rea - • ge a c a b a r á n n u n c a . H a c e m o s es ta 
ción, y de es te i n m e n s o b a r u l l o a d m i - ' ac l a rac ión en obsequ io a l d i cho C o m i -
n i s t r a t i v o qne nos agob ia bajo la m s - s ionado, y l l a m a m o s u n a v e z m á s la 

cia, a f i rmar si el d e r e c h o y la r a z ó n ! Caso es es te de mani f ies ta e x t r a l i - j 
e s t á n de p a r t e de l a e m p r e s a q u e so l i - í m i t a c i o n de facu l t ades , quo^ e n v u e l v e T o t a l pese tas . 1.554.467.449 

c i t a la r e sc i s i ón y d e v o l u c i ó n ' r e f e r i ­
das ó de la c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l que 
á el lo se opone y c o n t r a l a r e s o l u c i ó n 
q u e c o n t r a r i a su pe t i c ión se e l eva e n 
a lzada. 

íQue a l l í d o n d e p r o c e d a y a n t e los 

y 
q u e e s c r i b i e r o n a q u e l c é l e b r e « B a - , candalosos" abuSos á los quo y a no p u e -
l u a r t e » q u e t a n t a h o n r a d io a l s e ñ o r d e n p o n e r coto, los b u e n o s deseos, n i 
I i u a n o , l i a s u r g i d o e l m a s g r a n d e d e la e n t e r e z a , n i la v o l u n t a d do emp lea ­

os b a t i b u r r i l l o s m u n i c i p a l e s , quo se d o s celosos d e su d e b e r como D . J o s é 
h a n conocido en los fastos concej i les , . ^ a r i a Ma teos . M i e n t r a s t a n t o e l v e -

_ b e d ice , que e l S r . J u e z d e I n s t r u c - c i n d a r i o suf re los por j uic ios de e s t e 
c ion de L o r c a se h a v i s t o ob l igado a p u n i b l e a b a n d o n o y noso t ro s p r e g u n -
a c u d u - e n que ja a l a Aud iencux p r o - t a m o s á n u e s t r o co rap lac ipu te A l ­

u n a r e s p o n s a b i l i d a d g r a v í s i m a p a r a ; A. es ta c u o n t a h a y q u e a g r e g a r 320 v i n c i a l p o r la fa l ta de c u m p l i m i e n - ca lde : 
d icho func iona r io y q u e no d u d a m o s ' m i l l o n e s da pese tas p o r c u e n t a de m a - ' to á v a r i a s c o m u n i c a c i o n e s r e l ac iona - - -¿Poro D . E u l o g i o , sabe V . si h a y 
se rá d e p u r a d o p o r los t r i b u n a l e s de t e r i a l e s env iados á Cuba , y h a y o t r a | das con la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , o r g a n i z a c i ó n en la casa dol pueb lo ,ó e s 
j u s t i c i a , toda vez que , sog i ín t e ñ e - ; p a r t i d a e n o r m e p o r t r a n s p o r t e s de ' las que á p e s a r de h a b e r s ido r e i t e r a - aque l lo u n h o r r o r o s o desba ra jus t e? 
m o s e n t e n d i d o , el a y u n t a m i e n t o d e s t r e p a s . í das no h a pod ido o b t e n e r c o n t e s t a c i ó n H a s t a la p r ó x i m a se dosp ide de u s -

¡ C a r t a g e n a t ione aco rdado u t i l i z a r t o - A h o r a b i en : es tos 1.994 m i l l o n e s a l a n n a de es ta A l c a l d í a . 
t r i b u n a l e s c o m p e t e n t e s p a r a e l lo , cada dos los r e c u r s o s l ega l e s en defensa de ' q^e nos cues t an po r a h o r a las g u e r r a s 
p a r t e a d u z c a sus r azónos y h a g a v a l e r sus v u l n e r a d o s de r echos , t a n t o a n t e \ do C u b a y F i l i p i n a s h a b r á n de ca r -
su d e r e c h o : n o s o t r o s lo ú n i c o que nos los t r i b u n a l e s do j u s t i c i a como a n t e ' g a r i n d u d a b l e m e n t e sob re ol T e s o r o 
p r o p o n e m o s os d i s c u t i r , con c a l m a y las a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s e c o n ó m i c o - ' e spaño l , q u e , s e g u n n u e s t r o s da tos , 

ted^su affmo., 

es taba en el m e s do J u n i o como s igue : 

Pesetas 

p r o p o n e 
s in a p a s i o n a m i e n t o s , u n e x t r e m o l e g a l a d m i n i s t r a t i v a s , 
d e s i n g u l a r i m p o r t a n c i a e n osto a s u n - 1 — 
to : osto és, si el Sr . D e l e g a d o do H a - i O r d e n a en su r e s o l u c i ó n ol s e ñ o r ! 
c i e n d a h a p r o c e d i d o oon c o r r e c c i ó n ó D e l e g a d o de H a c i o n d a q u e so p r a c t i - ¡ D e u d a i n t e r i o r , e x t e r i o r , 
s i n el la , l e g a l ó i l o g a l m e n t o , u s a n d o ó q u e n los aforos y q u e es tos sean abona - j a m o r t i z a b l e y p e r p é -
a b u s a n d o de sus a t r i b u c i o n e s , a l d i s - , dos p o r el a r r e n d a t a r i o , 
p o n e r quo l a fianza fue ra d e v u e l t a á la i ¡ P e r e g r i n a d ispos ic ión! P u e s s i p o r 
E m p r e s a de C o n s u m o s , en las c o n d i - ' e l m i s m o a c u e r d o dol D e l e g a d o so d e -
c ionos y c i r c u n s t a n c i a s en quo es ta ' v o l v i ó y a sn fianza a l a r r e n d a t a r i o y 
d e v o l u c i ó n so h a e fec tuado . í es to r e s u l t a r a i n s o l v e n t e , ¿do d ó n d e 

E L O O R R E S P O N S A L l 

G O Q Ü E T E H l A 
I. 

Es -J 
t u a . . 

D é b i t o al B a n c o de 
pai la (sin i n t e r é s ) . . 

D e u d a flotante, al 5 p o r 
100 

6.372.000.000 

v e á r e i n t e g r a r s e el a y u n t a m i e n t o de l j Ob l igac iones A d u a n a s 
E m p r é s t i t o á la Tabaca ­

l e r a 
E n p r i m e r l u g a r , se d i l u c i d a e n e s - i m p o r t o de los aforos? 

t a cues t i ón y h a s t a es base f u n d a m o n -
t a l de el la , si el a c u e r d o d e l S r . D e l e - T í o c n U o n n ^ o ^„ i i -i 

g a d o d e H a c i o n d a o r d e n a n d o la i n m e - ! nosoln^JTk^^^^^^ T 
d ia t a e n t r e g a d e la fianza a l a r r o n d a t a - ' ÍZTl,7a%t 
r io ora ó no e i e c u t o r i o ' d o n a a , e n v u e l v e bajo t odos c o n c e p t o s 

ced¡e„AO d e CI„CAONL P - s e ' t i 1 . c u a n - ' R N I S 3 ° 
t i a d , l a que_so d,souto,_.e e j t t d , l i e -1 A s i d e b e l i a b e r l o e n t e n d i d o e l s e -

Depós i tos e n la Caja de 
Depós i to s . . . . . 100.000.000 

U l t i m o e m p r é s t i t o . . . 1.000.CX)0.000 

H a y q u i e n a s e g u r a q u e e l E x c e l o n - . 
t í s imo Sr . Cap i t án g e n e r a l de l D i s t r i - ] 
t o se vó ob l igado , c u a n d o se d i r i jo al 
A l c a l d e de L o r c a , á m a n d a r los oficios 
en f o r m a d e -presos, p o r pa re j a s d e l 
t r á n s i t o de la g u a r d i a c iv i l , e x i g i e n d o 
rec ibo y c o n m i n a n d o con ol p rocesa ­
m i e n t o , s ino se con t e s t a (como se t i e ­
n e p o r c o s t u m b r e ) d e n t r o de u n p l a z o ' 
p r u d e n c i a l . ' —-Convenido. Q u e d a m o s en d iez pa-

1 Se dico quo las p a p e l e t a s de m o d i c i - s e t a s po r s e s i ó n . i Q u i e r a V. e m p e z a r 
lüO.OOO.OOO ñas á p o b r e s , quo so d a n p o r l a benef i - h o j ? 

• cencía m u n i c i p a l ,y quo d e b o n i r a u t o - ' ' 
^orna^'T^v^ r i zadas con el sel lo da la A l c a l d í a y 
í 2 .3 .000.000 fii.j3ia d e l S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , l l e g a n 

( t a r d e , ó no l l e g a n , á los pae i en t e s , p o r 
()O.OOO.OJOjno h a b e r f u n c i o n a r i o p ú b l i c o quo las 

se l le y a u t o r i c e . 
Se a s e g u r a q u e el S r . Corono l do 

e s t a zona m i l i t a r , se 

T o t a l D e u d a E s p a ñ a . 8.901.000.000 

' A es ta s u m a e n o r m e 

ce asi: 
«Do las Pesetas 

n o d e n t r o del a r t í c u l o 84 de l R e g l a - ' flor M i n i s t r o do Hac i enda , c u a n d o p o r las_ d e u d a s do Cuba , q u e Mac K i n l o y 
m o n t o de 15 do A b r i l do 1890, que d i - i t o l e g r a m a i n t e r e s a la r e m i s i ó n i n m e - qj^lf'^ '̂-̂ '̂í? ;̂̂ ' Cambien a E s p a ñ a , y 

j d i a t a do los i n f o r m e s de l a A d m i n i s - í^^ii es que lo cons iga , y son las s i -
p r o v i d e n c i a s q u e p o n g a n t r a c i o n de H a c i e n d a y la A b o g a c í a dol g u i e n t e s : 

t é r m i n o én p r i m e r a i n s t a n c i a á u n e x - ' E s t a d o y de la r e s o l u c i ó n do l s e ñ o r 
p o d i e n t e s e g u i d o en las oficinas de D e l e g a d o , p a - a aco rda r on uso. do sus B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de 
p r o v i n c i a y c u y a c u a n t í a exceda d e ^ l i b é r r i m a s facu l t ades aque l lo q u s es- 1886 
50 pese tas , p o d r á ape la r se á_ los cen-11^,no p r o c e d e n t e , e a t a n d e b a t i d o y B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s d e 
t r o s g e n e r a l e s ó al M i n i s t e r i o , s e g ú n ; t rascondent ia l a s u n t o . \ 1890 
lo d e t e r m i n a d o en los a r t í cu lo s 62 a l - Como q u i e r a q u e esto es tá l l a m a d o D e u d a s y déficits de p r o -
65 , en el p l azo do qu inco dias_ i n i p r o - . á da r m u c h o j u e g o p o r la i m p o r t a n c i a ^ s u p u e s t o s a n t e r i o r e s , 
r r o g a b l o s , con t ados desdo el s i g u i e n t e dol m i s m o , p o r las p e r s o n a l i d a d e s q u e . 
a l d e l a notif icación.» e n ól i n t e r v i e n e n y p o r lo q u e afec ta r,̂  . . * i n i, < r, < <•> r̂ /̂ r̂  rx̂ r̂  

T a n es así q u e e l r e c u r s o p r o c e d í a 4 los in to rosos do la ¿ i u d a d de C a r t a - ! T o t a l D e u d a C u b a n a . 1 .743 .000.000 
g o n a , h a c e m o s p u n t o p o r h o y , o f re - | P a v o r o s o s son los d a t o s q u e a n t e -
c iendo o c u p a r n o s con t oda l a e x t e n - c e d e n , p o r o exac tos . E s p a ñ a p a g a ac -
s ion deb ida de es te p a r t i c u l a r , á m e - \ t u a l m e n t e p o r el s e rv ic io do sus d e u -

590.000.000 

858.000.000 

295.000.(X)0 

e n el caso p r e s e n t 6 , q u 0 e l p r o p i o señor; 
D e l e g a d o , al h a c e r al A y u n t a m i e n t o 
d e ^Car t agena la not i f icación de s u 
a c u e r d o , a d v e r t í a á esto q u e pod ía i n ­
t e r p o n e r r e c u r s o de a lzada en ol t é r ­
m i n o de q u i n c o dias : r e c u r s o q u e d i ­
c h a c o r p o r a c i ó n i n t e r p u s o d e n t r o de l 
p l a z o pref i jado y d e l cua l conocía e l 
r e f e r i d o S r . D e l e g a d o . 

¿Qué m o t i v o s p u e s , h a n i n d u c i d o á 
e s t a a u t o r i d a d económica p a r a p r o c e ­
d e r t a n de l i g e r o , h a c i e n d o q u e l a 
fianza fue ra e n t r e g a d a on el ac to a l 
a r r e n d a t a r i o , c u a n d o d e r e s o l v e r s e p o r 
l a s u p e r i o r i d a d ol r e c u r s o e n s e n t i d o 
c o n t r a r i o á su r e s o l u c i ó n , p u e d e a u n 
q u e d a r s in efecto la r e sc i son dol 
c o n t r a t o ó r e s c i n d i d o esto po ro con 
p é r d i d a de fianza p a r a la e m p r e s a ? 

¿Qué mo t ivos , r e p e t i m o s , t a n p o ­
de rosos h a n pesado sobre el á n i m o do l 
S r . D e l e g a d o , p a r a que con t a n t o s i ­
g i l o y s in e s p e r a r los dioz d ias qu© las 
d i spos ic iones v i g e n t e s d e t e r m i n a n , 
p a r a l a d e v o l u c i ó n do los depós i t o s ó 
fianzas, so h a y a d e v u e l t o la s u y a al 
a r r e n d a t a r i o ? 

M i s t e r i o s son estos q u e no c o m p r e n ­
d e m o s n i n o s a t r e v e m o s á desc i f ra r , 
p e r o q u e la o p i n i ó n d e t e r m i n a c l a r a ­
m e n t e , con d e t a l l e s de los quo p o r su 
g r a v e d a d no nos a t r e v e m o s á h a c e r n o s 
eco. 

O t r a c u e s t i ó n á v e n t i l a r , no m e n o s 
i m p o r t a n t e que la a n t e r i o r es sí, e s ­
t a n d o la fianza de l a r r e n d a t a r i o de 
c o n s u m o s de C a r t a g e n a á d i spos ic ión 

d ida quo los sucesos so d e s a r r o l l e n . 

.««oeíig«ías3r«.vto«.~.~. 

ARTÍCULOS FINANCIEROS 

I I 

5 das u n 54 p o r 100 d e lo q u e r ecauda ; 
de modo q u e p a g a m o s m á s de l dob le 
p o r i n t e r é s q u e po r e l E j é r c i t o , M a r i ­
n a y los se rv ic ios todos do la nac ión . 
Y fácil os que esta p r o p o r c i ó n a u m e n ­
t e en ol e jerc ic io ac tua l , p u e s si b i e n 
a c a b a n de i m p o n e r s e g r a n d e s r e c a r -

' g o s qu i zá no b a s t a r á n es tos p a r a oqu i -
• l i b r a r la baja quo se o b s e r v a en la r e -
' caudac ion , efecto de l a c r i s i s . Da 61 á 

T e n e m o s e x a m i n a d o , con a b u n - 26 m i l l o n e s de pese ta s h a d e s c e n d i d o 
d a n c i a do da tos , como se h a ido a r r u i - e n J u n i o la imporl iación, s i endo de 
n a n d o la H a c i e n d a e spaño la en m e n o s n o t a r q u e afecta á toda c lase de a r t í -
de 5 0 años : como e n 1850 b a s t a b a n cu los , y s e ñ a l a d a m e n t e á l as p r i m o -
j^„-.-'a c u b r i r todos los g a s t o s de la n a - r a s m a t e r i a s necesa r i a s p a r a la f abr i -
c ión 324 m i l l o n e s , y en 1895, a n t e s do ' cac ion . L a e x p o r t a c i o a d j a r t í c u l o s 
las r e c i e n t o s ca tás t ro fes , e r a n nocesa- fabr icados h a descond ido de 15 á 10 
r io s 9 1 5 m i l l o n e s p a r a a t e n d e r a l p r e - \ m i l l o n e s . L a n a v e g a c i ó n t a m b i é n h a 
s u p u e s t o dol E s t a d o . H e m o s v i s t o d e s c e n d i d o : en J u n i o de 1896 e n t r a -
t a m b i o n q u e e n 1844 t e n í a m o s u n a r o n on los p u e r t o s do l a P e n í n s u l a 
d o u d a p ú b l i c a de m i l m i l l o n e s y quo 1.001 b u q u e s ca rgados , y en e l pasado 
e n 1897 fal ta m u y poco p a r a 11.000 J u n i o solo 650. Y , en fin, la r o n t a d e 
mi l l ones , despuós do p r ac t i c ados tres A d u a n a s , v o r d a d e r o t e r m ó m o t r o de l 
mies do c u e n t a s , g r a c i a s á los cua l e s m o v i m i o n t o comerc i a l do la nac ión 
los t e n e d o r e s q u e d a r o n s in c o b r a r va - h a ba jado de 129 m i l l o n e s á 72. 
r i o s meses y p a s a r o n p o r lo q u e e l ; P u e s b i en : si d i s m i n u i m o s los i n -
E s t a d o qu i so . ' g r e s o s y a u m e n t a c o n s i d o r a b l o m o n t e 

Más q u e s e g u r o , n a t u r a l os quo h a - la D o u d a , ¿no os fácil p r o v o r q u e és ta 
b r á a h o r a n u e v o c o r t e ó a r r e g l o de t e n d r á quo su f r i r u n corte ó u n a r r e -
cuon ta s , dadas las cond i c iones a l a r - g l o on b r o v e plazo? 
m a n t o s en que se e n c u e n t r a el T e s o r o P l a n t e a d a q u e d a l a s i t u a c i ó n d e l a 
dol E s t a d o an tos de ' p r o c e d e r á la l i - h a c i e n d a española , y si t e n e m o s e n 
q u i d a c i o n de la g u e r r a . E s t a no p o d í a c u o n t a q u e a y e r se a u t o r i z ó a l B a n c o 
sor m á s desas t rosa p o r la p a r t o í i n a n - pax'a q u e e m i t i e r a b i l l e t e s p o r v a l o r 
c ie ra , q u e es l a ú n i c a q u e a n a l i z a m o s , d e 2 .500 m i l l o n e s d e p e s e t a s , t e n d r e -

No t e n g o i n c o n v e n i e n t e . 4 
— P u e s m a n o s á la o b i a . 
Y e n t o n c e s la n»odelo, con c i e i t a 

m e z c l a da r u b o r é i n d e c i s i ó n , p i n t a ­
do en el s e m b l a n t e , fuese d e s p o j a n d o 
p o c o á poco d e s u s v o t t i d o s . 

A m e d i d a q u e l l egaba al fin, p a r e -
. _ c ia m á s t o r p e . Rcfl j á b ' i s e en s u r o s -

v e r á o b l i g a d o , ' t r o el t in te d é l a v e r g ü i i za al q u e ­
do c o n t i n u a r e s t o ' d e s b a r a j u s t e , á e l o - , d a r a l d e s n u d o d e l a n t e del a r t i s t a , 
va r so en que ja al S - . G o b e r n a d o r m i - ! h a b í a ido p r e p a r a n d o la p a l e t a 

i v . 1 1 • • - Y os p i n c e l e s ; co o c a b a e c a b a eta 
l i t a r de la p r o v i n c i a p u e s son v a n o s a p r o p i a d o s i t io d o n d e r e c i b i e r a 
los oficios que con n o t o r i o pe r ju ic io do ^^^^..^ luz , y e n c o n t r á n d o l o todo d i s -
la a d m i n i s t r a c i ó n do j u s t i c i a , t i e n e m - ' • u . 
con t e s t ados es ta A l c a l d í a . 

Se dice , que hace más do c u a t r o m e ­
ses no so socorro n i u n o solo d e los p o ­
b r e s t r a n s e ú n t e s , á p e s a r de t c n i j r s u 
c o n s i g n a c i ó n en p r e s u p u e s t o . 

Se a s e g u r a quo os ta l la b a l u m b a de 
c o m u n i c a c i o n e s , oficios y a s u n t o s d i ­
v e r s o s quo h a y p e n d i e n t e s de despa­
cho on las oficinas m u n i c i p a l e s , q u e 
h a b r í a pa ra d a r t r aba jo moses e n t e r o s 
á u n a b u e n a secc ión d e b u e n o s e sc r i ­
b i e n t e s . 

P u e s b ion : p a r a p r e m i a r t odo e s to 
q u e dec imos , y m á s q u e a p u n t a r e m o s 
on ca r t a s suces ivas , ol jofe en ausen­
cias y ejecutor do los a c u e r d o s de l co­
m i t é D . P o d r o A l c á n t a r a S á n c h e z , a l ­
m a de osta b r i l l a n t e c a m p a ñ a po l í t i co -
a d m i n i s t r a t i v a , o r d e n ó y m a n d ó , san­
c ionó y r e q u i r i ó al complac ion to A l ­
ca lde D . E u l o g i o P o r i a g o , p a r a quo 
on los p r e s u p u e s t o s del p r e s e n t o e je r ­
cicio económico se los a u m e n t a r a ol 
sue ldo , on t r e s m i l r ea l e s a n u a l e s , a l 
C o n t a d o r de fondos m u n i c i p a l e s y a l 
S e c r e t a r l o p a r t i c u l a r dol A l c a l d e , h e r ­
m a n o de l jefo en ausencias. 

A s í se h izo con g r a n a l e g r í a de e s t e 

i 

p u e s t o , d i r i g i é n J o s a á la j o v e n le 
d i j o : 

—¿Ei t á V. l i s ta? 
—Sí , s e ñ o r , r es f )ond ió e l la . 
E n t o n c e s p n d o f i ja rse A r m a n d o e n 

la bel leza q u a t en i a a n t a s u s o jo s . Con 
t(sda la t x l i u b o r a n c i a da la j u v e n t u d , 
y con e s a s.tlvaja h e r m o s u r a del d e s ­
n u d o q u e e m b o t a la r a z ó n y a t ro f i a 
p o r u n m o m e n t o l a s f a c u l t a d e s , a p a ­
r e c í a a n t e ol h o m b r e u n a d e t a n t a s 
m u j e r e s , e n c a r n a c i ó n en la t i e r r a d a 
a q u e l l o s i d e a l e s q u e i n m o r t a l i z a r a n 
l a s o b r a s del c ince l d e F i d i a s , á l a s 
q u e s i r v i e r o n de m o d e l o , y a n t e el a r ­
t i s t a u n a p e r s o n i f i c a c i ó n d e la e s t a ­
t u a r i a en s u s m á s s u b l i m e s c r e a c i o ­
n e s , por lo a t r e v i d o y c o r r e c t o de l a s 
l í n e a s y po r la s u b l i m o a r m o n í a q u a 
r e s u l t a b a dal co i^ junto . 

El l i omb ' ' e por un m o m e n t o q u e d ó 
m u d o de a s o m b r o a n t e a q u e l l a r e u ­
n ión de btílUza.c; pe ro r e p o n i é n d o s e 
bien p r o n t o , el a r t i s t a í -ui j ió d o m i ­
n a n d o en a q u e l t o d a s l a s i n d ó m i t a s 
p i s i o n o s q u e por un i n s t a n t e se r e ­
v e l a r a n en ol p r i m e r o . 

— B i e n . P u e d e V. c o l o c a r s e a s í , d e 
m a n e r a q u e r e c i b a la luz de t r a v é s . 

F i g u r a V. u n a n infa q u e m e d i o en ­
v u e l t a en la s o m b r a d e u n á r b o l , s e 
e x t a s í a c o n t e m p l a n d o , (Mial o t r o Nar-'s 

v e c i n d a r i o , p o r lo quo h u b o mús icas , c i s o , s u r o s t r o q u o r e f l j a e l a r r o y o 
cohe te s é i l u m i n a c i o n e s . e n q u e e-e m i r a . 

Noso t ros , t a m b i é n nos a l e g r a m o s do 
lo b i e n quo v á la cosa: p e r o ¿no p o ­
d r í a n u e s t r o r e s p e t a b l e a m i g o D. ,Tu-
l iáu Se t t i o r , d i g n o G o b e r n a d o r c iv i l \ 
do la p r o v i n c i a , t o n i a r c a r t a s en e l 
a s u n t o ? 

E s t a m o s on el p r i n c i p i o dol fin de 
és ta .desdichada a d m i n i s t r a c i ó n , d i r i -

D e s p u é s de un d e t e n i d o e x a m e n , 
A r m a n d o e n c o n t i ó la pos ío ión d e la 
j oven a p r o p i a d a ; r e q u i r i ó los ú t i l e s 
iie: ' :esarios y enspczo ol t r t -zadü de la 
fi^Mira. 

I n d e c i s i ó n , p o c a s e g n r i d a d , t o r p e ­
za e x t r a o r d i n a r i a n o t a b a el a r t i s t a a l 
t r a z a r l a s l í n e a s en el l i e n z o . 

Al fln d e s p u é s de g r a n d e s e s fue r -
g i d a p o r q u i o n todos s a b e m o s . A y o r ' z ; ' S , la figura a i r o s a y esbe l ta s u r g i ó 
Recibió i n s t r u c c i o n o s de l D e l e g a d o do ¡ l"s m^^í^os d e h n n i o r d e s t a c á n d o s e 

H a c i e n d a do la p rov inc i a , n u e s t r o 
a m i g o D. .Jüsá M a r í a A n g o s t o p a r a 
e n c a r g a r s e de la r ecaudac ión do con-
;ainos do osta c iudad . ¡Adió.^ soc iedad 

i lus iones ! 
y r o t a s 

do áuxilios-mídiiosl ¡Adiós 
A d i ó s e sporanzas , desechas _ 

coma el c .mtaro do la l e c h e r a do la 
fábula '!! Gon osto b u e n a c u e r d o enfcra-
r a e n su c e n t r o , el i n g r e s o por la r e n - • ^ ^ g ^ , ^ g , ) ol so .n ro sado d e la 

de la b l a n c u r a m a t e del lio. zo y s a ­
t i s f echo el a r t i s t a m i r ó s u o b r a ; el 
b o c e t o e s t a b a h e c h ( ^ 

II 

= « ¡ M i 2 n 1 f i c o , A r m a n d o , m a g n í f i c o 
c u a d r o l T o d o r e s p i r a tan g r a n d e ins­
p i r a c i ó n y p r o p i e d a d q u a sa ven i m ­
p r e s o s en tu o b r a los ca rac t '^res d e lo 
r e a l . ¡Q.;.ó c o r r e c c i ó n en es'-'.! l í n e a s , 

ta do c o n s u m o s , y so c u b r i r á n las í 
a t e n c i o n e s loca les d e s a t e n d i d a s y las 

c a r n e . . . y q u e h e r m o s a m u j e r e s t u 
modelo! C o m p r e i i d o a h o r a el m é r i t o 


